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I N T E R A Ç Ã O    RE T R O S P E C T I V A - P R O S P E C T I V A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação retrospectiva-prospectiva é a associação inteligente entre a com-

pilação, recapitulação, análise e avaliação pormenorizada da perspectiva histórica de determinado 

tema, aspecto, fenômeno ou condição e as inferências decorrentes procurando prever a evolução fu-

tura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra re-

trospecto procede do mesmo idioma Latim, retrospectus, particípio passado de retrospicere, 

“olhar para trás”. O sufixo ivo provém igualmente do idioma Latim, ivus, formador de adjetivos 

a partir de radicais verbais. O vocábulo retrospectiva surgiu no Século XIX. O termo prospectiva 

vem do idioma Francês, prospective, “ação de olhar para a frente; olhar à distância; perspectiva”, 

e este do idioma Latim, prospectivus, do radical de prospectum, supino de prospicere, “olhar adi-

ante ou longe; prever; prover para o futuro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação retrospectiva–visão antecipada. 2.  Bissociação retros-

pectiva–panorama futuro. 3.  Intrarticulação retrovisão–antevisão. 4.  Interrelação balanço–previ-

são. 5.  Bissociação auditagem-predelineamento. 6.  Interação anamnese-prognóstico. 7.  Intera-

ção Retrospectivologia–Futurologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação retrospectiva-prospectiva, interação 

convencional retrospectiva-prospectiva e interação conscienciológica retrospectiva-prospectiva 

são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Retrospectiva. 2.  Prospectiva. 3.  Interrelação hipomnésia-antipros-

pectividade. 4.  Interação esquecimento-imprevisibilidade. 5. Bissociação displicência analítica– 

–antiprospectiva. 6.  Intrarticulação achismo revisiológico–visionarismo. 7.  Interrelação retrovi-

são–presságio irracional. 

Estrangeirismologia: o approach cosmovisiológico; a panoramic view; o breakthrough 

mentalsomático; o déjà-vu; a relação input-output; o exame autocrítico do timeline existencial;  

o follow up evolutivo; a awareness evolutiva; o Autopesquisarium; o Heuristicarium; o Autocon-

frontarium; o Proexarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os analiticopensenes; a analiti-

copensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a melhoria e autossustentação da retilinearidade au-

topensênica; os rastros pensênicos; a autopensenização profilática; o exercício de pensenizar con-

siderando a autocontinuidade multiexistencial; a utilidade evolutiva da autopensenização cosmo-

visiológica. 

 

Fatologia: as previsões lógicas possíveis apresentadas pela média dos fatos precedentes; 

o levantamento dos indícios de futuras condições; os neovieses perspectivados em função dos fa-
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tos e parafatos analisados; a leitura antecipada das realidades e pararrealidades tendo por base os 

antecedentes; o resgate do conhecimento útil fomentando neocognições; a revisão bibliográfica 

fundamental para a identificação do estado da arte das diversas áreas do conhecimento e das lacu-

nas cognitivas a serem preenchidas; a conjugação do balanço das fases da autoproéxis recém-fin-

das com a definição das autoprioridades das próximas etapas; o rumo errado identificado a tempo 

de retificar o itinerário autoproexológico; as retrospectivas possibilitando as confirmações poste-

riores da fatuística prospectada anteriormente; a Hermenêutica da Cronêmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a observação dos 

sinais extrafísicos preditivos de acontecimentos intrafísicos; o prognóstico extrafísico das possibi-

lidades de realização intrafísica dos intermissivistas; a inteligência prognóstica do evoluciólogo 

no planejamento grupocármico a partir da paranálise dos componentes do grupo evolutivo; o pre-

delineamento proexológico do intermissivista junto ao evoluciólogo a partir da retrospectiva holo-

biográfica; a auto-habilitação para atuar em equipexes assistenciais no próximo período intermis-

sivo tendo por base as ações empreendidas hoje; a preparação do autorrevezamento multiexisten-

cial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sistematização-otimização; o sinergismo planejamento 

estratégico de vida–autorganização evolutiva; o sinergismo autocognição maior–acerto maior;  

o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio organizador dos saberes; o princípio científico da explicita-

ção pesquisística; o princípio de a evolução ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relati-

vos ao panorama cósmico na autoconsciencialidade; o princípio de os fatos e parafatos orienta-

rem as pesquisas e parapesquisas; o princípio da reverificação pesquisística; o princípio do 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o investimento autopesquisístico contínuo enquanto cláusula primordial do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da análise comparativa; a teoria da hermenêutica autovivencial;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria da 

espiral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da evitação do sonambulismo 

existencial; a técnica do crescendo proexológico; a técnica da autodeterminação decenal; a téc-

nica da autauditoria periódica; a técnica de olhar 10% para trás e 90% para a frente; a técnica 

da intrarticulação heurística; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Cogniciolo-

gia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invi-

sível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia. 

Efeitologia: o efeito da reperspectivação contínua do conhecimento científico na gera-

ção de neoverpons; os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas 

fundamentadas teaticamente; o efeito dos desempenhos pessoais constantes e prolongados;  

o efeito desassediador da compreensão do processo evolutivo; a autoconscientização quanto aos 

efeitos dos atos pessoais; os efeitos do passado no presente e no futuro; o efeito halo da visão pa-

norâmica. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas na reperspectivação das autovivências; as 

neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias. 
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Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo sementeira autoinventarial–colheita autocos-

movisiológica; o ciclo evolutivo pessoal; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os travões superados e a superar; as vivências experimentadas e a experi-

mentar; as pesquisas realizadas e a realizar; as etapas implementadas e a implementar; os avanços 

alcançados e a alcançar; as conquistas efetivadas e a efetivar; as benesses ofertadas e a ofertar. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio autorrevisitação-auto-

descoberta; o binômio releituras-neoideias; o binômio indício-evidência; o binômio abordagem 

técnica–realidade concreta. 

Interaciologia: a interação retrospectiva-prospectiva; a interação look backwards–look 

forwards; a interação retrovidas–vida atual–vidas futuras; a interação análise de situações con-

cretas–visualização de tendências futuras–implementação de alternativas criativas; a interação 

autoprevisão existencial–prospecção pós-dessomática; a interação autodeterminação decenal– 

–previsão da autossobrevida; a interação cosmovisão–calculismo cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica; o crescendo evolu-

tivo seriéxis instintiva–seriéxis autolúcida. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio achismo-palpite-chutação; o trinômio critérios- 

-parâmetros-referenciais; o trinômio método-sistemática-organização; o trinômio clareza-objeti-

vidade-realismo. 

Polinomiologia: o autatilamento quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo 

prazo–longuíssimo prazo; o polinômio obtenção-organização-análise-interpretação dos dados 

autopesquisísticos. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / estagnação; o antagonismo protagonista 

da evolução / espectador da vida; o antagonismo evolução autoconsciente / robéxis; o antago-

nismo pesquisa planificada / investigação desorientada; o antagonismo retroideias / neoideias;  

o antagonismo retroficha do passado / neoficha do presente; o antagonismo condição conscien-

cial almejada / condição consciencial real. 

Paradoxologia: o paradoxo da reprise autorrenovadora; o paradoxo de profeciar o fu-

turo a partir das manifestações conscienciais do passado; o paradoxo da cosmovisão simplifica-

dora; o paradoxo evolutivo de, quanto mais preencher as próprias lacunas cognitivas, mais vis-

lumbrar a dimensão do incognoscível. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cronocracia; a tec-

nocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei das probabilidades; a lei da ação e re-

ação. 

Filiologia: a pesquisofilia; a experimentofilia; a cronofilia; a planofilia; a metodofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a atenção à cogniciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da prospectiva trágica; a superação da síndro-

me da robotização existencial; a extinção da síndrome da mesmice; a terapêutica da síndrome da 

distorção da realidade; a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a libertação da sín-

drome do ansiosismo. 

Maniologia: a atenção à megalomania. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução espontânea, sem autorganização e autesfor-

ço; o mito de o planejamento e o acompanhamento engessarem as ações pessoais. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a cronoteca; a analiticoteca; a heuristicoteca; a mnemos-

somatoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Paracronologia; a Prospectivologia; a Profilaxi-

ologia; a Definologia; a Heuristicologia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Mnemossomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador de tendências; o agente retrocognitor; o atacadista cons-

ciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo. 

 

Femininologia: a pesquisadora de tendências; a agente retrocognitora; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens decisor;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação convencional retrospectiva-prospectiva = a análise histórica 

de determinado tema de pesquisa, sob a ótica do paradigma newtoniano-cartesiano, buscando pre-

ver a evolução futura; interação conscienciológica retrospectiva-prospectiva = a análise histórica 

de determinado tema de pesquisa, sob a ótica do paradigma consciencial, buscando prever a evo-

lução futura. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura do planejamento responsável; a cul-

tura do autogerenciamento evolutivo; a cultura do continuísmo construtivo; a cultura da Cosmo-

visiologia; a Cultura da Evoluciologia. 

 

Facilitadores. Considerando a Atributologia, eis, em ordem alfabética, 8 traços consci-

enciais passíveis de auxiliar na aplicação conjugada das técnicas da retrospectiva e prospectiva: 

1.  Abordagem heurística. 

2.  Ajuizamento pessoal. 

3.  Associação de ideias. 

4.  Autavaliação realista. 

5.  Autopercuciência cosmovisiológica. 

6.  Autorganização crítica. 

7.  Enfoque panorâmico. 

8.  Estrategismo evolutivo. 

 

Benefícios. Pela Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 efeitos positivos da associa-

ção entre retrospectiva e prospectiva: 

1.  Autodiscernimentologia: a ampliação do nível pessoal do autodiscernimento; a ori-

entação para a tomada de melhores decisões. 

2.  Evoluciologia: o descortino do caminho evolutivo; a autolocalização evolutiva; a acele-

ração da História Pessoal. 

3.  Experimentologia: a qualificação pesquisística; a concatenação neoideativa; o neo-

constructo; a neoverpon. 
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4.  Lucidologia: o acerto do ponteiro consciencial evolutivamente equilibrado; o ajuste 

do senso de orientação existencial. 

5.  Priorologia: a ampliação da lucidez quanto às prioridades evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação retrospectiva-prospectiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Leitura  antecipada:  Paraprospectivologia;  Homeostático. 

10.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

12.  Perspectiva  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  RETROSPECTIVA  DOS  OBJETOS  DE  PESQUISA  ANALI-
SADOS  POSSIBILITA  ESTABELECER  A  PREVISIBILIDADE  

DO  DESENVOLVIMENTO  MAIS  PROVÁVEL  PELOS  INDÍCIOS  

IDENTIFICADOS  DENTRO  DE  PERSPECTIVAS  REALISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da interação retrospectiva-pros-

pectiva no desenvolvimentos das pesquisas pessoais? Quais os efeitos observados a partir de tal apli-

cação? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  A Chegada. Título Original: Arrival. País: EUA. Data: 2016. Duração: 116 min. Gênero: Ficção Cientí-

fica. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
Denis Villeneuve. Elenco: Abigail Pniowsky; Amy Adams; Anana Rydvald; Andrew Shaver; Forest Whitaker; Jeremy  

Renner; Joe Cobden; Julia Scarlett Dan; Julian Casey; Larry Day; Leisa Reid; Mark O'Brien; Max Walker; Michael Stuhl-
barg; Nathaly Thibault; Pat Kiely; Philippe Hartmann; Russell Yuen; Ruth Chiang; & Tzi Ma. Produção: Aaron Ryder; 

Dan Levine; David Linde; Karen Lunder; & Shawn Levy. Roteiro: Eric Heisserer, embasado no livro The Story of Your 

Life, de Ted Chiang. Fotografia: Bradford Young. Música: Jóhann Jóhannsson. Montagem: Joe Walker. Companhia: 
Film Nation Entertainment; Lava Bear Films; & 21 Laps Entertainment. Distribuição: Paramount Pictures. Sinopse: Na-

ves alienígenas chegaram às principais cidades do mundo. Com a intenção de se comunicar com os visitantes, a linguista  

e o militar são chamados para decifrar as estranhas mensagens dos visitantes. 
2.  O Homem do Futuro. Título original: Homo Futurus: The Inside Story. País: EUA. Data: 2005. Dura-

ção: 55 min. Gênero: Documentário. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês, Francês, Mandarim. Cor: Colorido. Dire-

ção: Thomas Johnson. Produção: Hind Saïh. Fotografia: Jenni Morello; & Alex Takats. Roteiro: Olivier Julien. Narra-

ção: Thomas Johnson. Música: Benoît Pimont. Montagem: Jérôme Legrand. Companhia: ARTE France; & Discovery 

Communications. Sinopse: Recentes descobertas no registro fóssil, em alguns setores científicos, levaram a ideias radicais 

sobre a evolução. Este programa apresenta teoria intrigante e altamente controversa: de o desenvolvimento humano ter si-
do e continuar a ser guiado por forças genéticas dentro de nós, e não pelas pressões do nosso ambiente. Seguindo o traba-
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lho da paleontóloga Anne Dambricourt Malasse e da ortodontista Marie-Josephe Deshayes, o filme ilustra curiosas desco-
bertas sobre o esfenoide, pequeno osso do crânio humano, e o possível papel como espécie de regulador evolutivo. Os 

espectadores estarão imersos em pesquisas antropológicas e odontológicas desenvolvidas na África do Sul, China, França 

e Suíça. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 703. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 37, 886, 994 e 1.012. 

 

T. L. F. 


